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1. INTRODUÇÃO 
 

O tiametoxam é um inseticida sistêmico que é transportado dentro da planta 
através de suas células e pode além do controlar os insetos pragas para o qual é 
recomendado, ativar várias reações fisiológicas como a expressão de proteínas. 
Estas moléculas interagem com mecanismos de defesa de estresses, permitindo 
que a planta suporte melhor condições adversas, tais como déficit hidrico, baixo 
pH, alta salinidade de solo, radicais livres, estresses por elevadas temperaturas, 
efeitos tóxicos de níveis elevados de alumínio, ferimentos causados por pragas, 
ventos, granizo, ataque de viroses e deficiência de nutrientes. O tratamento de 
sementes é considerado uma das práticas de baixo custo para proteger as 
culturas contra estresse biótico e abiótico. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
influência do tiametoxam no desempenho fisiológico de sementes de arroz. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes da 

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), Pelotas-RS. Utilizaram-se sementes de arroz de quatro lotes da cultivar 
IRGA BR 424. As sementes foram tratadas com um produto comercial contendo 
350 gramas de ingrediente ativo de tiametoxam por litro, e submetidas a cinco 
doses desse tratamento: 0,0; 100; 200; 300; 400 mL de produto por 100kg de 
semente. O volume de calda utilizado foi de 0,6 L para cada 100 kg de sementes. 
As avaliações realizadas foram: Germinação: foram utilizadas quatro repetições 
com quatro subamostras de 50 sementes para cada tratamento. As sementes 
foram semeadas em rolos de papel “germitest”, umedecido com água destilada, 
na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco, e mantidas em germinador 
regulado a 25 °C. As avaliações foram realizadas segundo as Regras para 
Análise de Sementes (Brasil, 2009). A contagem de plântulas normais foi 
realizada aos 7 e 14 dias após a instalação do teste e os resultados expressos em 
porcentagem de plântulas normais. Primeira contagem de germinação: realizada 
conjuntamente com o teste de germinação, em que o registro de plântulas 
normais foi verificado no sétimo dia após a semeadura, seguindo as Regras para 
Análise de Sementes (Brasil, 2009). Os resultados foram expressos em 
porcentagem de plântulas normais. Teste de Frio: foram utilizadas quatro 
repetições com quatro subamostras de 50 sementes para cada tratamento. As 
sementes foram semeadas em rolos de papel “germitest”, umedecido com água 
destilada, na proporção de 2,5 vezes em relação ao peso do papel seco, e 
mantidas em geladeira por sete dias regulada aos 10 °C. Transcorrido esse 
período, os rolos foram transferidos para um germinador regulado aos 25 ºC. As 



 

avaliações foram realizadas segundo as Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009). A contagem de plântulas normais foi realizada aos 14 dias após a 
instalação do teste e os resultados expressos em porcentagem de plântulas 
normais. Emergência: foram avaliadas quatro subamostras de 50 sementes para 
cada tratamento e semeadas em baldes de plástico, contendo solo, e semeada a 
2,0 cm de profundidade. Foram realizadas irrigações sempre que necessário, e a 
avaliação ocorreu aos 14 dias após a semeadura, quando a emergência das 
plântulas tornou-se constante, computando-se a porcentagem de plântulas 
normais emergidas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao observar os dados apresentados na Figura 1, pode-se constatar que as 
sementes tratadas com o produto contendo tiametoxam apresentaram diferenças 
significativas na germinação em diferentes lotes. Os lotes 1 e 2 apresentaram 
acréscimos próximos a 2 e 5 pontos percentuais, enquanto que os lotes 3 e 4 
esse aumento foi em torno de 10 e 14 pontos percentuais quando comparados na 
dose de 200 ml/100 kg de sementes. 

y = -7E-05x2 + 0.0286x + 93.771
R² = 0.4826

y = -6E-05x2 + 0.0207x + 96.114
R² = 0.9006

y = -0.0002x2 + 0.0864x + 85.229
R² = 0.831

y = -0.0002x2 + 0.1097x + 82.314
R² = 0.888450
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Figura 1. Germinação (%) de sementes de arroz da cultivar BR IRGA 424 
tratadas com diferentes doses de tiametoxam 

 
Na Figura 2, pode-se observar que as sementes tratadas com tiametoxam 

nos lotes 3 e 4,  tiveram acréscimos  em relação a dose zero. Nesses lotes, o 
maior resultado foi apresentado próximo ao 200 ml/100 kg desemente, onde esse 
acréscimo foi de até 17 pontos percentuais quando comparado a dose zero. Os 
resultados encontrados neste trabalho corroboram os obtidos por Clavijo, 2008, 
Almeida et al., 2011 em sementes de arroz 

y = -0.0001x2 + 0.0477x + 89.914
R² = 0.6399

y = -8E-05x2 + 0.0304x + 92.829
R² = 0.5907

y = -0.0002x2 + 0.0961x + 82.343
R² = 0.8478

y = -0.0003x2 + 0.1347x + 77.914
R² = 0.8499
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Figura 2. Primeira contagem de germinação (%) de sementes de arroz da 
cultivar BR IRGA 424, tratadas com tiametoxam 



 

 
De acordo com a Figura 3, observa-se que para o teste de frio os lotes 3 e 4 

tiveram um aumento aproximado de 12 e 14 pontos percentuais na dose de 200 
ml/100kg de sementes quando comparados a dose zero. Os resultados 
encontrados neste trabalho vão ao encontro aos obtidos por Castro et al.; 2007, 
trabalhando com soja, Clavijo (2008) com arroz,  Almeida et al., 2012 com aveia 
preta, ao afirmarem que sementes tratadas com tiametoxam tiveram sua  
germinação acelerada, além de terem apresentado estande e emergência mais 
uniforme e melhor arranque inicial. O inseticida tiametoxam tem demonstrado 
esse efeito positivo como o aumento da expressão do vigor, acúmulo de 
fitomassa, alta taxa fotossintética e raízes mais profundas(Castro e Pereira, 
2008).  

y = -0.0001x2 + 0.0457x + 90.714
R² = 0.7619

y = -0.0002x2 + 0.0746x + 88.971
R² = 0.841

y = -0.0002x2 + 0.1x + 82.2
R² = 0.8824

y = -0.0002x2 + 0.1211x + 80.343
R² = 0.898550
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Figura 3. Teste de frio (%) em sementes de arroz da cultivar BR IRGA 424, 
tratadas com tiametoxam 

 
A exemplo das demais variáveis analisadas e conforme pode ser observado 

na Figura 4, os lotes 1 e 2 apresentaram aumento de 5 a 6 pontos percentuais, já 
os lotes 3 e 4 os ganhos foram de 11 a 14 pontos em relação a dose zero para a 
variável emergência. O tiametoxam ativa várias reações fisiológicas, como a 
expressão de proteínas funcionais relacionadas com os mecanismos de defesa 
da planta contra fatores de estresse, como déficit hídrico, altas temperaturas, 
efeitos tóxicos entre outros, melhorando a produtividade, área foliar e radicular 
(Tavares et al., 2007). 
 

                   

y = -9E-05x2 + 0.0363x + 90.886
R² = 0.5343

y = -0.0001x2 + 0.0419x + 92.257
R² = 0.9626

y = -0.0002x2 + 0.0943x + 82.286
R² = 0.8489

y = -0.0002x2 + 0.1194x + 79.629
R² = 0.866950
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Figura 4. Emergência (%), sementes de arroz cultivar BR IRGA 424, tratadas com 
tiametoxam 



 

O produto apresenta efeitos benéficos independente da qualidade fisiológica 
dos lotes avaliados, porém mostrou ser mais acentuada nos lotes 3 e 4 (qualidade 
fisiológica média) que os lotes 1 e 2 (Qualidade fisiológica alta). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O produto tiametoxam estimula o desempenho fisiológico de sementes de arroz. 
A dose de 200 mL de produto por 100kg de sementes mostra ser a mais eficiente 
em melhorar o desempenho fisiológico das sementes de arroz. 
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